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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuro, rua 
do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos. SEMÀNARIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

Preços «rassignotura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
1^500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 rs

DEDICADO PELA MOCIDADE A CAUSA DA PATRIA
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BRAGA 21 DE MAIO OE 1872

O Presente e o Futuro.

Os acontecimentos d’Hispanha estam li
gados com os de toda a Europa, e d’ahi 
vem a confusão que notamos nas partici
pações officiaes do governo do íilho de 
Victor Emanuel.

Rebentando o movimento no dia 21 de 
Abril faz hoje apenas um mez que tal mo
vimento foi iniciado.

A primeira proclamação de D. Carlos 
datada de Genebra em 20 d’Abril,diz —sou 
a vanguarda do exercito calholico da Europa 
contra a revolução.

A primeira proclamação do infante D. 
AÍTonso aos Catalães, termina dizendo — 
A Madrid, e depois ao Vaticano !

Este movimento religioso-politico foi 
abraçado com ardor pela Navarra e pro
víncias Vascongadas, isto é pela Biscaia, 
Guipuzcoa, e Alava, que se levantaram cm 
massa ao grilo viva Hispanha! abaixo o 
exlrangeiro !

O governo do italiano enviou Serrano 
com 20:000 homens de todas as armas 
para suílocar o movimento apenas rompeu

Não se queria dar tempo a que hou
vesse organisação; e aproveitando-se da 
rapidez, quefacullao vapor, appareceu como 
por encanto sobre a Navarra.

Ao já crescido numero de 20:000 ho
mens ajuntou, talvez, outro tanto das guar
nições das províncias circumvisinhas, dis
pondo-se asuífocar de chofre o movimento 
da Navarra, porque inlendià que estando 
alli o Rei entre os seus, aniquiladas as for
ças, e morto o Rei, ou arrojado a França, 
estava tudo acabado, porque estava perdida 
aforçafisica e moral.

D’ahi o combate d’Oroqnieta no dia 4 
de Maio.

A acção foi vencida materialmente pela 
Revolução, porém moralmente pela realeza.

O joven Carlos VII collocando-se onde 
o perigo era maior, esteve sempre exposto 
e a peito decoberto ás balas e bombas dos 
seus inimigos sem pestanejar.

Quando um rei participa do perigo do 
ultimo dos seus soldados, não faz fraca a 
forle gente.

Quem ha ahi que não cravasse os pés no 
terreno que occupasse quando vivo, não 
o abandonando ainda depois de morto?

Se não avançaram os monlanhezes da 
Navarra, os íilhos dos heroes legendários 
da guerra dos sete annos, guiados pelas 

relíquias d’esses mesmosheroes, é porque 
na sua frente estavam impedimentos mo- 
ralmenle insuperáveis, para a maior parte 
d’aque!les que entravam em fogo pela pri
meira vez, e com armas do systema moder
no que mal sabiam manejar ainda.

Numerosos corpos de cavallaria pejavam 
os valles, sem que os carlistas tivessem 
então um só cavallo.

Metralhadoras e arlilheria numerosa do 
novo systema os esmagavam, sem que ti
vessem tempo de vencer o espaço que os 
separava, antes de morderem o pó.

Não havia valor, ainda mesmo o que 
despregaram esses velhos papa-ballas, e os 
jovens de valoreenthusiasmo que raiava no 
delirio, para poderem superar os obstácu
los insuperáveis, que lhes oppunham a na
tureza e a arte em rivalidade.

Na batalha de Walerloo, collocado o fa
moso duque d’Wellington á testa d’um 
exercito, formado já em quadrados, via 
com olhares desvairados romperem os íilhos 
das batalhas, capitaneados pelo maior genio 
da guerra, o l.° Napoleão, -uns quadrados 
apoz outros.

Poucos restavam já, quando perpassando 
a mão pela lesta o illustre veterano, enca
necido ao sol das viclorias, que ganhara na 
Asia e na Europa, bradou inspirado:

Deus traga a noite ou Blucher, senão 
vejo desapparecer, diante de mim, o ultimo 
dos meus valentes soldados !

Eis que apparece Blucher, e com elle a 
vicloria.

No dia 4 de maio carregado por for
ças, mais que muito superiores, e que che
garam a cruzar o ferro, O Rei Carlos de 
Bourbón peleija a pé firme emquanto des
filam os seus súbditos armados, porque não 
tinha um Blucher por quem esperasse; 
porém assim mesmo interpunha entre os sol
dados da revolução, e os da legitimidade o 
longo alcance da sua rija espada.

Balendo-se como um lião, e, apesar de 
ferido na mão esquerda, só deixou o cam
po da batalha, quando havia desfilado o ul
timo dos seussoldados.

Desde a jornada d’ Oroquieta não é 
já possível o vencimento da revolução; por
que o povo hispanhol fez conhecimento com 
o neto de seus Reis, com o herdeiro de 
S. Fernando no campo da batalha.

Emquanto isto tinha logar o Rei não 
se retirava para França, nem os seus gene- 
raes, nem os seus soldados para casa.

Iniciava-se essa guerra de marchas e 
contra marchas, de dispersões, e reuniões 
á rectaguarda dos soldados da revolução, 
que por vezes sam surprehendidos e es

magados sem que o possam evitar, e sem 
que esperem, quando d'ante-mão não pos
sam contar com o vencimento seguro.

A Navarra, composta de convalles, gargan
tas estreitíssimas, e montanhas inaccessiveis 
presta-se mais que nenhuma outra provín
cia a essa guerra, que foi a guerra do fa
moso Zumalacarreguy, de quemoseu illustre 
successor Elio foi secretario e discípulo.

Emquanto se dava esta crua e rija cam
panha tão rudemenle travada organisava-se 
a Biscaia, Guipuscoa e Alava, e também a 
Rioja Alaveza.

A Catalunha sublevava-se em massa á 
voz sympathica do joven infante D. AÍTonso, 
seo Aragão não fazia o mesmo era por falta 
d’armamento, e Valência, porque estava co
berta de soldados; porém entre S. Carlos de la 
Rapita e Vinaroz, junto das bocas doEbro, 
desembarcou Cabrera, com armas.

Cabrera éo homem extraordinário, que, 
como Pedro o Eremita, saiu da obscurida
de do povo para sublevar as massas, que 
fascina com o seu olhar, e para leval-as sobre 
o foco da revolução que, dentro em pouco, 
arrojará esmagada para fóra dTlispanha.

Esta guerra que é puramente popu
lar eslende-se já, além das províncias ou 
circumscripções que íicam nomeadas, na 
Castella Velha, ás de Burgos, Soria, Sego- 
via, Valladolid, Palença, e Zamora.

Na Castella Nova a Guadalajara, Avila, 
Toledo, Mancha, Cuenca e até á de Ma
drid.

Na Extremadura á de Caceres e Bada
joz-

Na Andaluzia a Cordova e Jaen.
Na Galliza a Pontevedra, Lugo e Oren- 

se.
A Leão, Asturias, Oviedo eMurcia.
E que faz a Revolução, vendo que tu

do isto se fez antes d’um mez, e que não 
tem bastantes soldados, nem bastante di
nheiro para fazer a guerra, e guerra cara, 
como é a guerra moderna ?

Descara-se pondo de parte a vergonha, 
e mente, mente, e mente sempre.

Com a mentira procura desnortear os 
seus numerosíssimos inimigos dentro e fóra 
de casa.

Só os estúpidos e os parvos se deixam 
apanhar n’esla rede ; porque

Slultorum magnus est numerus.
Estes embrulham os timidos, e os poem 

em oscillação, bastando qualquer telegram- 
ma inepto ou sibilino para os fazer su
bir ou descer em espirito, como na bolsa so
bem ou descem os fundos ao manejo dos tra
ficantes.

Aqui colhe o grande argumento de que 
a Navarra e Vascongadas sustentam-se, a 
Catalunha, Aragão e Valência, breve es
tarão no mesmo estado, e no resto das pro
víncias augmenla d um para o outro dia 
o movimento tão lealmente dado.

Basta, que as noticias que se recebem 
todas passam pelo cadinho liberal, e ainda 
não lemos as do levantamentos com que 
comparal-as.

Na França e Ilalia os espíritos agitam- 
se ao calor dos successos d’Hispanha.

Entre nós não fallemos; porém uma 
coisa nos dá grande prazer, é que os por- 
luguezes leem aprendido, e aprendido mui
to na escola da adversidade.

E a experiencia dos velhos tem calado 
no coração fogozo dos moços.

Para os sectários de certas doctrinas 
políticas, que com capa religiosa se enbre- 
nham, no que se chama catholicismo li- 
beial, é lembrar que Pio IX disse publi- 
camente no Vaticano, que lhes preferia os 
communistas.

Ora devemos lembiar-nos que ha um 
antigo adagio, que diz .

Nem mais calholico do que o Papa, nem 
mais realista do que o Rei.

Precaiae-vos, pois, que bem dizia aquel- 
le patriota Troiano

Timeo Danaos etiam dona ferentes

(h cinco Jesuítas anartyrisados 
pela Uoiuinuna. t

E’ mui notável um artigo que acaba
mos de lèr com este titulo, devido á bem 
aparada penna do Snr. Eduardo Lefebure 
e traduzido por um nosso amigo o rvd.° 
P.e F. S. da Cunha.

Ei l-o :
« Diz-se que a Communa era um se

gundo Terror.
Para julgar se esta qualificação é exa

gerada, basta lêr-se a relação das pessoas 
que foram prezas nas ruas Lhomond e de 
Sèvres. O domicilio particular violado, de 
noite, por homens armados, que, para se 
annunciarem, descarregavam suas espin
gardas sobre as janellas; o roubo organi- 
sado por bandos de mulheres e crianças ; 
a prisão sem mandato, ao capricho do pri
meiro miserável ornado d’um galão; o pro
cesso em segredo sem interrogatório, a 
detenção prolongada sem instrucção; todas

1 Vej. o Univers de 26 de setembro, e 
Acles de la Gativ. et de la mort., etc. pelo 
P.° Ponllevoy. Paris, 1871. 

estas iniquidades exercidas sobre os mem
bros das ordens religiosas ; não ha duvida 
alguma, linha-se voltado aos peores dias 
de 93!

Podem-se dizer verdadeiramente cegos 
áquelles que não vissem, instruídos por tão 
recentes exemplos, que o padre é na so
ciedade a senlinella avançada, encarregada 
por Deus da guarda do direito, da familia 
e <la propriedade. Sabeis que eslá chega
do o dia em que a multidão delirante po
derá levantar impunemenle suas mãos tre
mulas de cubiça sobre sua pessoa ou seus 
bens ? Não é o padre nem o religioso que, 
«sacrificando seu coração todos os dias, 
como o dizia o P. Olivaint, está prompto 
a dar uma vez sua cabeça » ; — mas é o 
cidadão, artista ou proprietário, rico ou po
bre, pouco importa, sois vós, sou eu, é, 
n’uma palavra, aquelle que tem um lar 
domestico a salvaguardar, um património 
a transmitlir.

Ah! sem duvida, não faltavam sob a 
Communa, d’estes homens pusilânimes, 
egoistas, miopes, que, lendo ao canto de 
seu fogão, tranquillamente, a narração das 
perseguições começadas contra o clero e 
a espoliação dos santuários, diziam, não 
sem satisfação secreta de vêr o raio des
viar-se apparentemente de sua cabeça : Oh ! 
todos estes loucos só embirram com o par
tido padresco!

Muito bem, que perguntem hoje aos ho
mens de 19 a 40 annos enviados, á força 
para as trincheiras; aos militares feridos 
pelos prussianos em frente de Pariz e apri
sionados pela Communa á sua saída do 
hospital; aos proprietários e locatários de 
prédios incendiados: aos pequenos nego
ciantes arruinados, ou ainda a todos aquel- 
les que não sabem agora como provar seu 
estado civil, que lhes perguntem, repito, o 
que se tornou para elles a liberdade indivi
dual, os direitos adquiridos, as garantias 
tutelares da justiça, a fortuna laboriusamerí-" 
te conquistada, e o lar querido com suas 
lembranças de familia. Que se lembrepi de 
Chaudey, um dos escriptores do «Siècle», se
guramente pouco suspeito de ternura pelos 
sotainas, e, para concluir finalmente, re- 
,cordem-se que foi sobre padres e religio
sos que os bandidos da Communa deram 
seu golpe de ensaio.

Mas folheemos o livro do R. P. de 
Ponllevoy.

Os padres eslam prezos. Para completar 
sua rude carreira, ser-lhes-ha necessário pas
sar por tres estações dolorosas : a Lonci- 
ergerie, Mazas e la Roquette. Singular as
sociação d’ideia.s !

flSHSH
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enviado pelo general nos linha precedido 
para Belgrado; e por isso encontramos a ar- 
tilberia turca sobre as muralhas para res
ponder á salva dos nossos pedreiros.

Atraído o povo á praia com o troar da 
artilheria, desembarcou o príncipe no meio 
d’um grande ajuntamento de gente. Guia
dos pelo cônsul geral da Áustria fomos pri
meiro á cidadella visitar o pachá. Este ha
via mandado a sua guarda ao encontro do 
príncipe, a quem esperava na esplanada. 
Jussuf seguido pelos seus officiaes recebeu-o 
na escadaria da casa e conduziu á sala de 
honra, que n’outra qualquer parte não pas
saria, de certo, d’um quarto, e que alli era 
o salão dos dias de gala. O pachá sentou- 
se no seu divan e aos seus lados seu filho 
e os seus officiaes. Defronte tinham-se pos
to cadeiras para o conde de Chambord e 
para a sua comitiva : sentamo-nos também 
e deu-se principio á conversação por meio 
de interprete. O príncipe fallou a Jussuf 
na sua carreira militar incelada em Mis- 
solongh, e interrogon-o sobre os succes
sos da guerra de 1828 O pachá tinha 
umas compridas barbas grisalhas; mas a 
sua phisionomia indicava profunda tristeza. 
Reputava o seu pachalalo um desterro, e 
com razão; porque foi elle quem entregou 
Varna aos Russos, e Mahamut nunca lhe 
perdoou este revez.

Breve nos trouxeram cachimbos, café e 
sorvetes. Os cachimbos eram lindos e cheios 
d’o.ptimo tabaco ; porém o café teria feito 
nausear uma parteira e os sorvetes tórar
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uin taverneiro. Comtudo foi-nos preciso be
ber e fumar por civilidade. O príncipe que 
não fuma, resignou-se stoicamente a hon
rar o café do pachá. Ter-lhe ia sido peno
so o rejeitar a oíferenda do copeiro de Jus
suf. Este valente homem era francez; hus- 
sard do 4.° regimento em 1812 e prisio
neiro na Rússia linha-se estabeleqido depois 
em Belgrado, onde gosava d’uma cerla con
sideração.

O conde de Chambord deixou o pachá 
como linha entrado, escoltado por uma guar
da de honra ao som dos tambores da guar
nição.

O aspecto que apresenta a cidade turca 
é muito desagradavel: as paredes das ca
sas não estam em melhor estado, qúe as 
muralhas da cidadella : ham-de cair, se o 
destino o quizer, porque ninguém cuida em 
reparal-as. Mostraram-nos a casa, que o 
príncipe Eugênio habitou : é uma ruína en
tre muitas ruinas, não possuindo já nem 
telhado, nem janellas : n’este quarteirão*to
do não se vê mais, que um montão de en-; 
tulhos, como no dia seguinte ao d’um as
salto.

Belgrado viu a guerra de mui perto : 
Eugênio em 1717 sustentou um cerco si- 
liando-a, e saiu-se d’esla difficuldade, como 
Cesar em Alisa na guerra cellica, ou como 
Napoleão em Manlua, combatendo o exer
cito de soccorro para reduzir em seguida a 
guarnição. Um pouco mais longe está si
tuada a principal mesquita, edifício mais que 
modeslo n’uma cidade tam populosa. En-
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sas nações, e entre elles o da França. O 
príncipe dirigiu-lhe algumas palavras cor- 
tezes, mas sem parecer ligar a menor im
portância a um encontro, de cujas conse
quências temia com razão, que fizessem um 
crime a este imprudente funccionario.

Não se fumou d’esta feita ; mas bebeu- 
se excellenle Champagne, antídoto precio
so contra os sorvetes do pachá.

O príncipe e a princeza da Servia for
mavam um par extravagante; Milosh, diz- 
se, apenas sabia ler e escrever; ignoro se 
a mulher possuía mais conhecimentos, ti
nha porém o mérito, raríssimo hoje entre 
as princezas soberanas, de ser muito eco
nómica, e uma excellenle cosinheira. Era 
além d’isto uma mulher corajosa e que não 
tinha palavras de riso. Durante a guerra 
da independencia Servia, seu marido e al
guns officiaes da sua comitiva voltaram um 
dia muito sêdo do campo da batalha, atra- 
hidos sem duvida pelos atraclivos do ta
lento culinário da futura princeza. « Sois os 
vencedores? = Perguntou ella =■. Não. — 
Pois bem ! voltai outra vez para o campo 
de batalha, porque não juntareis senão de
pois da vicloria ». Esle dicto absoluta- 
mente lacedemonico recorda o fomoso es
cudo d’Esparla e o — Voltai vencedor ou 
morto — da mãe de Theólidas.

Depois da nossa partida de Belgrado 
perdeu o Estado o seu chefe, a cidadella 
o seu pachá, e o commercio francez o seu 
cônsul. A morle de Mahamud deu fim ao 

» exilio de Jussuf, e o cônsul francez im-
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opposta do rio, é quatro vezes mais popu
losa, que a cidade, e a sua situação sobre 
o Danúbio dá-lhe uma immensa importân
cia commercial. A fortaleza é defendida a 
oeste pelo Danúbio, ao norte por um bra
ço d’este rio, que, atravessado neste sitio 
por uma ponte, vem costear a cidade a éste 
na distancia quasi d’ um kilometro. Peter- 
wardein possue uma boa cidadella, que si
tuada n’um outeiro elevado domina a cor
rente do rio, o arrabalde de Neusatz e toda 
a planície a oeste da cidade.

O conde de Chambord demorou-se na 
ponte para analysar o plano das fortificações, 
e depois foi ver as minas de deíeza, que 
se prolongam na direcção de Carlowitz; 
é este o unico lado vulnerarei da praça. 0 
nosso passeio no subterrâneo, cortado por 
immensos braços, durou quasi uma bora. 
Visitamos em seguida o arsenal e os quar
téis, que são espaçosos e sadios : o ar
senal está bem provido d’armas e muni
ções. Finalmente Petervardin é uma linda 
e forle praça ; mas como e quando lerá 
ella de fazer uso da sua força? Admiram- 
se as suas muralhas, mas procuram-se de
balde os seus inimigos.

O conde de Chambord tinha, confor
me o seu costume, convidado os gene- 
raes e principaes officiaes para jantarem 
com elle; como porém o commandanle ge
neral linha feito preparativos para receber 
o principe, em casa de M de Csollish foi 
onde jantamos com uma alegre e festiva 
graça, para a qual tudo contribuiu.

4



Eslcs nomes que d’ordinario só des
pertavam ideias de vicio ou de crime, eil-os, 
para sempre, ligados á lembrança das vi- 
ctimas innocenles, cujo sacrifício tem, tal
vez, salvado o paiz, apasiguando a cólera 
de Deus.

«O que é preciso á nossa França, di
zia o P. Olivaint, n’uma das ultimas vezes 
que fallava em publico, e aquillo de que 
precisa o mundo — o resgate pelo sangue ; 
não o sangue dos culpados, que se perde 
na terra e fica mudo e infecundo, mas o 
dos justos que brada ao ceo conjurando a 
justiça e invocando a misericórdia.

Não tentarei analysar estes tres capitu- 
los sobre a Conciergerie, Mazas e la Ro- 
quelte. Convém tel-os por inteiro. Já não 
são informações, mas as mesmas cartas 
dos marlyres que lemos á vista Estamos 
no meio do livro e, ousamos dizel-o, o que 
n’elle vemos excede todas as previsões.

Primeiro que tudo nem uma queixa ! 
A reclusão é todavia severa em Mazas, vis
to que os philanlhropos inimigos da pena 
capital apresentam o regimen cellular como 
um castigo mais aífronioso do que a mes
ma morte! E os padres sujeitaram-se a 
este regimen desde 13 «Fabril até 22 de 
maio, Os guardas são duros, o alojamento 
incommodo e muitas vezes insalubre! o re
gimen insuflicienle, tudo isto passa in- 
apercebido, ou, quando se falia, é para di
zer: «Nossos guardas são'mui honestos». 
— «Ha em casa aceio, ordem, regularida
de » etc. Certamente, póde-se aflirmar que 
só a vida religiosa é capaz de submetter 
assim o corpo e de dar á alma esta sobre
natural indifferença! Ainda não é tudo : 
o jesuíta é mui insultado em tempos de 
bonança, para se deixar illudir sobre o que 
o espera nos dias tempestuosos Desde a 
primeira hora, o termo fatal é claramente 
apercebido, e desdo logo é acceile. Esta 
firmeza nunca será desmentida. Não have
rá n’e!le uma repugnância pessoal, e se en- 
trevêmos algumas ‘ vezes a revolta intima da 
natureza que tem sempre horror á morte, 
podemos no mesmo instante certificar a vi- 
ctoria da razão e da graça.

Elles vam, trabalhando-e orando, apro
ximando sua vida, o mais que lhe é pos
sível, da que levavam em sua communidade.

Acordemente, sem se haverem intendido, 
aproveitam-se de terem sido roubados a 
suas occupações diarias, e d’algum momen
to de bonança, para fazerem seu retiro an- 
nual ; depois, o P. Clerc, professor de ma- 
lhematica, pede livros a fim de preparar 
seu curso, o P. Olivainl recolhe abundan
tes notas para escrever um tractado sobre 
0 Espirito Santo. N’uma palavra, no meio 
das privações, dos soífrimentos phisicos e 
moraes, de tudo o que é mais natural a 
perturbar <■ alma, ainda a mais bem tem- 
jeiad1, ao ruído do canhão que incessan- 
teii 'nic lhes recorda lodos os perigos de 
sua situação. estes homens, quasi certos 
da morte, nem por isso continuam menos, 
como bons religiosos que são, a aprovei
tarem o melhor possível, para bem seu e 
de seus similhantes, os dias que Deus lhe 
conceda na terra !

Eis o lado sobrenatural, mas a vida 
religiosa, bem se conhece, engrandece e 
transfigura os caracteres, não os anniquil- 
la. Assim, que encantadora variedade de 
sentimentos encontramos n’estes diversos 
escriptos, onde cada um por sua vez se 
tem como que traindo a si mesmo !

E’ o P. de Bengy quem menos se re
vela. Cousa singular ! no mundo, era elle

quem mais vos impressionava. Seu grande 
ar, sua inesgotável alacridade, suas graças 
originaes attraiam immediatamente. Apenas 
ha d’elle algumas cartas, cujo theor é sem
pre o mesmo : «Passo ás mil maravilhas. 
Sou tam bem tratado quanto é possível, e 
não me enfastio. Estou mui habituado ao 
pão da prizão, e durmo perfeitamente na 
minha maca ».

Dir-se-ia o diário d’um soldado. No an
no. passado, quando se começou a guerra, 
dizia : « Ah! como é grande a esperança 
que lenho de não morrer em meu leito ! 
Com um barrete d’algodão sobre as ore
lhas ... Cáspite !

Mas uma bala, no campo da batalha, 
no meio do peito, eis a morte que dese
jaria ! *

Parece-me vêl-o ainda, no mez d'agos- 
lo de 1870, deixando o palacio da Indus
tria para seguir uma ambulancia que par
tia para Sedan. Vendo suas insignias de 
capellão, seu grande talhe, sua boa figu
ra e o não sei que d’alegre e resoluto que 
fazia d’elle o typo de capellão militar, lo
dos se desviavam e o saudavam com um 
sympalhico respeito.

Voltou san e salvo. E’ em Pariz que 
devia cahir, sob as balas francezas !

Deus completava seu voto, mas purifi
cando-o primeiro de tudo o que podia ter 
d’um pouco d’humano. A morte no campo 
de batalha é appellidada pelo mundo a 
morte dos bravos; elle cahiu sob o fogo 
d’obscuros assassinos.

Não posso resistir ao encanto de citar 
as palavras que elle pronunciava n’uma de 
suas ultimas conversações em la Roquette:

« Acreditava outr’ora ser chegado, em 
meus retiros, a este grau de indifferença, 
que nos exige St.° Jgnacio, a respeito da 
vida e da morte. Mas conheci, em Mazas, 
que ainda estava um poucachito longe, e 
foi-me preciso muitos dias de meditação e 
d’oração para lá chegar. Agora, Deus seja 
bemdito. .. parece-me que preferiria mor
rer, se Deus me deixasse a escolha».

Que absoluto contraste enlre o P. de 
Bengy e o P. Caubert !

Este ultimo, emquanto ao corpo, era 
um homem delgado e muito pequeno, com 
um parecer ascético. Emquanto á alma, 
reconhece-se logo, analisando-o, o homem 
pacifico, amando a oração e vivendo reti
rado E’ o que se chama uma alma interior, 
suãs cartas são do numero d’aquellas que 
precisam de ser meditadas. A primeira vis
ta parecem um pouco sérias. Profundando- 
as reconhecer-se-ha n’ellas a expressão de 
uma mui alta espiritualidade.
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A prisão ele um monge na Italia

E’ mui digno de lêr-se o seguinte arti
go. No nosso Portugal já aconteceram in- 
íelizmenle coisas similhantes n’estes tem
pos de liberdade liberasta.

«Os jornaes da Europa fallaram ultima- 
mente na prisão do Padre Nicolau de Si- 
rolo, monge do Monte Corana, junto a An- 
cona, cujo mosteiro tendo sido expropria
do ha tempo, acharam os agentes do go
verno em seu poder quatro panellas e um 
caldeirão que lhe serviam para a cosinha, 
e que elle conservara por ter de preparar 
a comida para os seus irmãos, este gran
de crime fora julgado pela justiça do gover
no da Italia como um roubo dos bens do 
Estado, e o Padre condemnado por ladrão 
a ires annos de prisão !

a vida na oração e na paz. Uns refugiaram- 
se em Toli, outros em oulros logares. O 
díspenseiro, Padre Nicolau, julgou que lhe 
seria permittido levar alguns utensílios de 
cosinha para preparar a comida para os 
monges ; o Padre Superior julgou poder le
var os livros de contas que confiou a um 
secular. Ambos partiam d’este principio usa
do que cada um póde fazer o que quizer 
d’aquillo que é seu, e que subtrahir seus 
bens aos ladrões não é roubar. Antes el
les não o tivessem feito ! Formou-se logo 
um processo ; o secular a .quem foram con
fiados os livros têm dous mezes de prisão 
e os dous Padres Ires annos ! «por ler oc- 
cullado objectos no valor de 500 francos 
com prejuízo do Estado.»

O Padre Superior foge, vem para a er
mida de Frascati, junto a Roma, e em maio 
de 1868, Deus chamou-o para dar-lhe uma 
gloria que os gendarmes não pódem rou
bar.

Nascera’Iduque de San Martino, de 
Nápoles, e tinha sempre occultado seu al
to nascimento e suas maisaltas virtudes sob 
o véo da humildade a mais profunda. Res
tava o outro ladrão, o Padre Nicolau Car- 
bonari de Sirolo. Este também tinha fugi
do, a principio para a Suissa. depois para 
Lyão e mais tarde tomara caminho de Mar- 
seilla e de Civita Vecchia para vir a Roma 
ainda livre.

Ahi vivia santamente em sua ermida 
dos Camaldulos, nas alturas que dominam 
a pequena cidade de Frascati, ignorando 
o que se passava pelo mundo, e julgando- 
se ignorado. Entretanto enganava-se : as 
poucas panellas que linha trazido de Mon
te Corona para fazer a comida dos seus 
monges, não estavam esquecidas. Um hy- 
pochrita, cumulado de benefícios pela er
mida, fez o papel que se julgaria deshones- 
lo antes que Renan e Pelrucelli o glorifi
cassem em Judas Iscarioles.

No momento em que escrevemos, o ve
nerável camaldulo está preso em Perouse, 
no meio dos ladrões e dos assassinos, até 
que chegue o dia de responder perante o 
tribunal á cerca das panellas roubadas ao 
Estado ha dez annos e meio. O que aggra- 
va a sua sorte, diziam antes de hontem 
dous representantes da justiça, é ler rou
bado o Estado : se elle tivesse roubado a 
particulares, seria pouco ou nada.

Oh! Estado, Estado roubado pelos ana- 
chorelas camaldulos em panellas no valor 
de 500 francos ! Não te parece que a er
mida de Monte Corona, seu bosque magni
fico e suas terras cultivadas que valiam 2 
milhões e que vendeste por 400,000 fran
cos não te indemnisam de alguns utensí
lios de cosinha ? Eu sei, ó Estado, que nun
ca roubas a ninguém, porque, segundo tua 
doutrina, tudo é teu ; mas pensa que estes 
pobres monges estavam de boa fé, que edu
cados como eram nessa antigualha do De
cálogo, sabiam ler comprado essas pa
nellas, sabe Deus ha quantos annos.

Fallo assim para escapar ás unhas do 
fisco, sem dizer palavras bem diversas que 
correriam de minha penna se as deixasse 
correr. De mais, os feitos que acabo de 
narrar, não merecem palavras humanas e 
não são punidos pelos homens. Sua puni
ção é mais alta, mais terrível, e Deus quei
ra que só os culpados sejam castigados e 
não o paiz com elle, o paiz onde tantos 
sacrilégios se podem produzir impune
mente.

Catholico Brazileiro.

O pobre religioso, não se julgando cul
pado, mas, sabendo que a revolução é sem 
piedade, fugira e refugiara-se na Suissa de
pois em França. Chamado a Roma por seus 
superiores e mandado para o convento de 
Frascati, ahi vivia tranquillo quando no 
mez passado alguns gendarmes entraram vio
lentamente no mosteiro, prenderam-no e le
varam-no a Roma, depois a Perouse.

Monsenhor Nardi, sabendo da prisão do 
pobre monge, publicou o seguinte, sob a 
epigraphe :—Um monge camaldulo condu
zido á prisão ; episodio do tempo presente.

«Na quinta-feira, vigilia da Immaculada 
Conceição, dous gendarmes escalavam as 
montanhas crespas que conduzem á ermi
da dos camaldulos, nas alturas de Frasca- 
li Quem os visse com suas armas e baga
gem, julgaria que elles iam á procura dos 
ladrões de que se acham áquelles logares 
infestados.

Com effeito, elles procuravam um ladrão, 
mas um ladrão de um novo genero, um 
ladrão que tinha furtado o que era seu. 
Elles batem na ermida e perguntam senão 
está lá um Padre Arcanjo, superior geral 
da congregação, e um Padre Nicolau Car- 
bonari de Sirolo, a quem elles tem ordem 
de prender. Respondem-lhe que o Padre 
Arcanjo morrera ha qualro annos. Então 
elles dizem que querem o outro, e como 
não o achão, mostram as algemas ao su
perior e ameaçam-no de leval-o se não lhe 
entregarem o Padre Nicolau. Então esle 
apresenta-se sorrindo, e declara-se prompto 
a seguil-os, dizendo que o caminho da pri 
são é aclualmente uma honra. Prendem-no 
logo e conduzem-no ao quartel de Frasca- 
li, depois a Roma e a Perouse, .vestido com 
o seu habito venerável.

Qual era o crime d’esse homem e do 
Superior que já se achava no céo ? Eil-o:

Em 1861 reinava gloriosamente em Pe
rouse Pepoli, sendo-lhe immediato Gualle- 
rio. Pepoli soube que na mais alta colina 
dos Apenninos, onde está situada a ermida 
de Monte Corona, os solitários santos que 
a habitavam, sem communicação alguma 
com o mundo, entiavam milhões para a Áus
tria e tramavam uma revolução a favor de 
Leopoldo da Toscana Era diflicil saber don
de estes homens, exemplos de pobreza, ti
ravam estes milhões, e como não vendo a 
pessoa alguma, elles podiam conjurar. Mas 
as cousas eram assim. Pepoli e Guallerio 
o sabiam. As más linguas diziam que estes 
pobres anachoretas possuíam uma vasta e 
magnifica quinta, que não tinham adqui
rido nem por compra, nem por doação, mas 
que tinham conquistado elles e seus ante
cessores á custa de trabalhos, cultivando 
terras ingratas, plantando uma floresta, a 
mais bella de nossas montanhas.

Eslava-se nos fins de maio de 1861. 
Pepoli manda ordem que moços e velhos, 
sãos e enfermos desoccupassem a ermida. 
Por um excesso de clemencia, que diflicil- 
mente se poderá apreciar, concede um 
prazo de Ires dias. Dous dos Religiosos cor
rem a Turinet e recorrem a Cavour. Esle, 
frio e desprezível, diz: Estas antiqualhas 
devem desapparecer: eu devo andar com o 
tempo. Mas o tempo eslava acabado para 
o Conde de Cavour, porque no dia seguin
te á tarde elle cabia fulminado por uma 
apoplexia e morria quatro dias depois sem 
ter recobrado os sentidos e a palavra.

Os monges tiveram de abandonar a er
mida, e carregando aos hombros os seus 
doentes, desceram a montanha, onde ti
nham jurado a Deus e a si mesmos acabar
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Fundação «lo convento «la» 
Religiosas da Conceição
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III

Tomada a definitiva resolução de fundar 
o convento nas casas da sua habitação, e 
obtida a prévia auctorisação do arcebispo, 
D. AÍTonso Furtado de Mendonça, foi so- 
lemnemenle lançada a pedra fundamental 
no anno de 1625, o que constava d’uma 
nscripção, que havia no frontespicio da igre- 
a velha.

Progredio a obra com o auxilio dos ca
pitães do abbade, Francisco Gomes, fazen
do-se o primeiro dormitorio nas casas do 
conego, dr. Geraldo, que á mesma obra 
foi dando maior amplidão, pela aequisição 
d’outras casas e terrenos que comprou, pa
ra fazer o claustro com arcarias, dar maior 
área á igreja, e murar uma espaçosa cêr- 
ca com orla e agua.

Quatro annos duraram os trabalhos d’es- 
ta edificação, concluindo-se no de 1629. Os 
fundadores por escriptura de 21 de janeiro 
de 1631 doaram ao convento 26 moradas 
de casas, sendo 23 na rua do mesmo con
vento, e 3 aos biscainhos, duas grandes 
devezas, período convento, 130 medidas sa
bidas de erdade, 20 de trigo, uma pipa 
de vinho para missas, e doaram mais a de- 
veza de Santa Maria de Palmeira, que se 
fez prazo, por penção de seis medidas ah- 
nuaes.

Não podendo vir de Caslella para pri
meiras abbadcssas algumas religiosas do con
vento da Conceição de Toledo, vieram pa
ra instructoras e fundadoras qualro religio
sas do convento de Nossa Senhora da Pie
dade e Madre de Deus dos Remedios d’es- 
ta cidade, soror Martha de Sanl’Anna por 
abbadessa, soror Francisca de Castro, sua 
sobrinha, por vigaria. soror Paula do Es
pirito Santo, e soror Maria da Conceição ; 
ficando o convento sujeito aos arcebispos.

Clausurou-se com o numero de vinte 
e qualro religiosas e seis conversas, que 
eram para o serviço da communidade; 
o que, porém, não se observou, reservan
do-se estes logares para religiosas, que 
novamente tivessem ingresso; ficando as
sim o convento de trinta, qne foi, aug- 
menlando até ao numero de 40, por um 
Breve de 10 logares, que mandou vir de 
Roma o arcebispo D. João de Souza ; che
gando em razão das muitas profissões a ter 
80 religiosas ; e obtiveram por outro Bre
ve, que a communidade podesse ter 18 
criadas, afóra as particulares, que cada re
ligiosa quizesse. E os fundadores recolhe
ram no convento duas parentas, para reli
giosas, como padroeiras, D. Anna da Con
ceição, e D. Izabel d’Assumpção ; as qnaes 
concorreram para a fabrica, e assignavam 
as escripturas, na qualidade de padroeiras, 
junclas com a abbadessa : Porém, por um 
contracto solemnisado entre o padroeiro e 
as religiosas desistiram dos referidos loga
res, •ficando o convento obrigado a uma 
missa cantada em todos os domingos e dias

26 BIOGRPHIA DO

Este oHicial general linha prestado im- 
mensos e honrosos serviços, em razão dos 
quaes era muito estimado no exercito aus
tríaco.

A fortaleza confiada ao seu cominando, 
tinha sido, no reinado de Carlos VI, o 
posto avançado das possessões austríacas. 
As victorias de Temeswar e de Peterwar- 
dein. distanciando as fronteiras até Belgra
do, tornaram a ganhar aos turcos todas as 
conquistas de Solimão II aos imperiaes.

A 16 de maio continuamos a viagem 
para Semlin ; o coronel Schutler, comman- 
dante do regimento do archiduque Lcopol- 
de, e um oílicial d’ordenança acompanha
ram o príncipe até o campo da batalha de 
Peterwardein.

O coronel, francez de nascimento, é um 
militar distinclo e commanda na praça um 
bello regimento, que no dia antecedente 
o conde de Chambord tinha visto no quar
tel.

Quando chegamos ao lheatro da gloria 
do príncipe Eugênio da Saboia, paramos a 
fim de analysarmos as posições dos dous 
exércitos.

Foi a victoria por muito tempo dispu
tada e Eugênio ia ceder ao numero c au- 
dacia dos janizaros, quando o heroico con
curso do conde de Bonneval, seu logar- 
tenente, lhe assegurou o campo da bata
ta e por lanlo solidos tropheus. A pos
sessão de Temeswar e do bannato foi um 
dos iesullados d esle brilhante feito d’armas 
O conde de Chambord percorreu com mui-
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cioso; a raça em geral formosa, e as ca
sas bem edificadas. Vimos um armazém de 
modas, lojas d’ourives e joalheiros e~ hos
pedarias elegantes A parte de Belgrado 
pertencente á Servia é quasi uma cidade 
allemã.

Na extremidade da rua principal, n’uma 
pequena praça, elá situado o palacio do 
príncipe Milosh, então soberano protegido, 
e muito mal, pela Porta e pela Rússia.

Avisado da chegada do conde de Cham
bord, tinha vindo do campo para recebel-o. 
Uma companhia de cem homens estava na 
praça, cm ordem de batalha, uniformisada 
e organisada á russiana : a Porta protecto- 
ra da Servia não exerce realmente n’ella 
mais que uma auctoridade nominal. As for
talezas, que elia conserva no território ser- 
vio, escapar-lhe-ham sêdo ou tarde : estor- 
val-a-ha de as reparar o presenlimento do 
futuro ?

O príncipe Milosh era gordo, alto e feio; 
tinha o cabello liso artisticamente pentea
do, um rosto redondo e um grande signal 
n uma das faces. Este semblante pouco gra
cioso tinha todavia pronunciados signaesde 
simplicidade. Junto d’elle estava o filho se
gundo, mancebo interessante, que fallava 
perfeitamente o francez. Com elle se entre
teve alguns instantes o conde de Chambord. 
O filho primogénito do príncipe servio es
tava então doente em Peteiwardein, onde 
sua mãe lhe prodigalisava ternos cuidados.

Detrazdo soberano de Belgrado estavam 
os seus ministros e os cônsules de diver-
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tramos n’ella com o consentimento do pa- 
chá e na sahida entregamos, com a maior 
delicadeza possível, ao iman, encarregado do 
religioso cuidado de purificar as impurezas 
dos nossos passos, algumas moedas de 
prata.

O interior da mesquita corresponde ao 
seu exterior, é uma praça enfeitada com 
versículos do Alcorão. O quarteirão dos 
mercadores é formado por uma longa se
rie de casas com seu solão. Diz-se que os 
turcos vivem na Europa, ao verem-se po
rém os de Belgrado crer-se-ha, que nenhu
ma ideia leem do seu estabelecimento, por
que só habitam barracas.

Caminhavamos com immensas precau
ções n’estas ruas estreitas e immundas ; o 
menor contacto com um habitante ou um 
objecto suspeito, ter-nos-ía condemnado 
á quarentena, supplicio juslamente temi
do pelos viajantes! Os guardas de sau
de armados de compridos paus vellam na 
nossa segurança, que os Turcos, em verda
de, pareciam mui pouco dispostos a inquie
tar. Todos ou quasi todos, de cachimbo 
na boca e assentados ao modo oriental em 
frente dos seus solãos, nos viam passar 
sem nada aflrouxarem da sua estúpida im
passibilidade. Bespira-se ao entrar-se na 
cidade sérvia, onde se encontra o aceio, a 
civilisação, o movimento e as mulheres. 
Separa-a da cidade turca a largura unica
mente d uma rua. e comtudo parece, que 
se entra n um mundo diverso.

O vistuario dos dous sexos é rico e gra-
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to interesse o campo celebre por ter sido 
o lheatro da gloria de dotis generaes frari-» 
cezes, cujos talentos foram infelizmente tani 
funestos á sua patria.

Carlowitz tornou-se celebre pelo Irada* 
do de paz, que lhe deve o nome. Em 
virtude d’este tractado, assignado em 1699, 
a Áustria tornou-se senhora da Transvlva- 
nia, e adquiriu uma superfície de terra de 
de dez mil legoas quadradas. A cidade con
tém quasi cinco mil almas, e é a residên
cia do arcebispo dos gregos não unidos, que 
formam os dous terços da sua população. 
Mais nada tem de notável, a não ser, tal- 
xez, ruas detestáveis; n’isto porém nada 
inferior lhe é Semlin, sendo todavia uma ci
dade de dez mil almas e centro d’um gran
de commercio favorecido pela sua posição 
sobre o Danúbio na confluência com o 
Sava.

Um proprietário de Semlin, informado- 
da chegada do príncipe, preparou a sua ca
sa para o hospedar, o que se não eífecluou,. 
porque uma hora depois da nossa chegada: 
embarcamos para Belgrado. O general Ua- 
ger-Offer e muitos ofliciáes do estado maior 
tinham preparado tudo para esta passagenr 
e alcançado do conde de Chambord licen
ça para o acompanharem. Partimos pois em 
duas enormes lanchas conduzidas por trinta 
vigorosos remeiros do batalhão dos barquei
ros. organisados para o serviço do Danúbio, 
como os regimentos fronteiros para o ser
viço de terra, e corro estes recrutado en
tre os habitantes das fronteiras. Um bote
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sanctificados, applicada por suas almas in 
perpetuum, e um responso quotidiano.

Esta communidade traja túnica bran
ca e escapulário azul, e n’elle uma joia 
com^ a imagem de Nossa Senhora da Con
ceição, e manto azul, na conformidade da 
Regra dada pelo Papa Julio 2.» no anno 
de 1511 ; que era a que fizeram os pre
lados da ordem de S. Francisco para as re
ligiosas descalças do mosteiro da Conceição 
de Toledo, aonde a dita ordem foi funda
da, como adiante mais latamente tracta- 
remos.

O arcebispo, D. Rodrigo da Cunha, logo 
no começo da clausura modificou algumas 
disposições d’essa Regra, parecendo-lhe um 
pouco rigorosa para senhoras delicadas, 
permillindo que usassem camizas de linho 
e não de estopa, e que andassem calçadas 
e não descalças ou com alpercatas. E por 
sua provisão de 8 de janeiro de 1631 per- 
mittio que a egreja tivesse sacrario e se 
collocasse o sacramento, declarando que só 
ao capellão compelia ter sempre em seu 
poder a chave.

Em quanto os fundadores foram vivos 
cuidaram com a maior dedicação no augmen- 
to das rendas do convento e em seus me
lhoramentos internos ; de maneira que o 
convento, nos seus primeiros annos chegou 
a estar tão oppulento, que para a manuten- 
ça de só 30 religiosas, traziam a juro cêr- 
ca de dez contos de reis, que se foram ca- 
pitalisando de dotes, com que se iam com
prando outros bens.

Os fundadores mandaram fazer seus ja
zigos na capella-mór, o do conego Geral
do Gomes do lado do evangelho, e de seu 
irmão o abbade Francisco Gomes do lado 
da epistola : Este falleceu primeiro, sendo 
o seu passamento a 26 de março de 1644; 
e t> conego apenas lhe sobreviveu quatro 
annos, finando-se a 4 d’abril de 1648.

Gosou o canonicalo 60 annos, e nona- 
ginario nunca deixou de ir ao côro cum
prir os mais deveres, até que já impossi
bilitado de sair de casa renunciou a cone-

gança, eserevendo á abhadessa no dia 23 
de agosto de 1749, lhe recommendou, que 
para não se deteriorarem os supracitados 
painéis, os collocasse nas paredes do novo 
côro. Diz-se que um d’esses quadros pare
ce ser de auctor, e julga-se que o trou
xera de Roma o conego fundador do con-
vento.

No altar-mór da egreja velha estava c 
Sacramento, e a imagem de Nossa Senho
ra da Conceição, tendo . uma confraria, e 
outro do Sacramento ; aos lados as imagens 
de S. Francisco, e de Santo Agostinho; 
da parte do evangelho, fóra do arco, de 
Nossa Senhora do Valle, com sua confra
ria, e a imagem do Senhor da cana ver
de; da parle da epistola o altar de S. José,

o

com sua confraria, e outra dó Epirito San
to ; mais abaixo, no corpo da egreja, o 
altar do Senhor da Agonia, com sua con
fraria.

Sobre uma portada, ao sul da egreja ac
tual, que se acha tapada de pedra e cal, 
e dizem ter sido a porta principal da pri
mitiva egreja, se exhibe em duas
parallelas a seguinte inscripção :
BRACHAREA ILEC VIRGO EST 

SUNT TEMPLA GERALDO 
ILLA SUO SUMPTUS CONTULIT 

ÂNIMOS

linhas

EJUS

ILLA

No Vaticano louvava-se a Deus, porque 
ainda havia um Pontifice, que abraçado 
com a Cruz disputava a civilisação christà 
aos filhos das trevas, que n’essa mesma 
Europa pertendem derribal-a, afogando os 
catholicos em seu proprio sangue, ao cla
rão rubro e sinistro do petrolio, que lhes 
incendeia as suas cidades, e os seus mo
numentos

Era Cairoli, Parboni, Ricciotti Gari- 
baldi, e Marini que presidiam a esse pan
demónio de 500 réprobos, — refugo da hu
manidade, que desadora de Deus.

No seu furor d’antropophagos berra
vam como possessos : Viva Garibaldi ! Vi
va Mazzini ! Viva a Republica ! Viva a 
Internacional ! e para coroar a obra da 
confusão e da insania—Viva a fraternidade 
dos povos!

E os agentes do rei-carcereiro assis
tiram impassíveis senão coniventes a esta 
macabra infernal de furibundos degolado- 
res, promptos, como bandos d’abutres, 
a abaterem-se sobre o genero humano a 
qutm, novos Neros, desejariam um só 
pescoço, para o deceparem sob o cutello 
afiado de sua guilhotina.

Porém debalde se agitam como ende
moninhados ; porque Jesus Christo conti- 
mía a estar com a sua Egreja, segundo 
suas sacralissimas promessas, e porisso 
Portce inferi non prasvalebunl adversus eam.

sia em seu sobrinho, o padre Diogo Pimen- 
filho de sua irmã.ta,
A actual egreja da Conceição não é a 

da sua fundação ; esta em razão da ruina 
em que se achava foi destinada para casa 
de capitulo e sepultura das religiosas, fun- 
dando-se a actual egreja em maior área ao 
norte da antiga, acima da portaria, com 
todas as ofiicinas competentes, no que ten
do as religiosas dispendido mais do que os 
fundos destinados para esle fim. ficou in- 
ternamenle a nova egreja incompleta, e sus
pensa a continuação das obras no anno de 
1728 ..

A egreja é um templo mais que regu
lar e mui alegre, porque recebe a luz de 
seis grandes frestas envidraçadas, duas na 
capella-mór e quatro no corpo da egreja. 
Sam revestidas suas paredes até ao meio 
de ricos azulejos; os que guarnecem a 
capella-mór representando os eremitas no 
êrmo e com allegorias ; os que vestem o 
corpo Ja egreja com os diversos emblemas 
de Nossa Senhora — a rosa — a torre — a 
estrella — a lua — o sol — e outros orna
tos.

O retábulo dourado do altar-mór, ainda 
que peça antiga, é rico, recortado em ta
lha com figuras e arabescos; o camarim 
é egualmente carregado de douraduras. Na 
frente tem em vulto uma pulcra imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, e aos lados 
em nichos, do lado do Evangelho a imagem 
de S. Francisco, do da Epistola a de San
to Agostinho, ambas em vulto e em ponto 
grande ; as paredes lateraes cobre-as de ca
da lado tres painéis de talha mui sobre- 
dourada, representando estes seis grandes 
quadros os mysterios de Maria Santíssima ; 
sanefas de talha dourada revestem as refe
ridas frestas. Abaixo do arco cruzeiro tem 
dous altares collateraes, cujos ricos retábu
los dourados e phantasiosos imitam o do 
altâf-mór ; o do lado do evangelho ao cen
tro a imagem de Nossa Senhora das Gra
ças, tendo a um lado sobe plintos a ima
gem de SanfAnna, e do outro lado a de 
S. Liborio ; do da epistola no meio as ima
gens de Nossa Senhora, o Manino e S. José, 
que representam a fugida para o Egyplo, 
ladeadas das imagens de S. Bento, e de S. 
João Baptista : No corpo da egreja do la
do do evangelho e em Irente da porta da 
egreja ha outro altar com retábulo dourado, 
tendo no centro uma grande vidraça, que 
resguarda a imagem do Senhor da Agonia, 
Nossa Senhora e S. João. Chama a alten- 
ção do observador os dous ricos púlpitos 
por mui trabalhados de talha dourada com 
engenhosos ornatos. Tem dous grandes co
ros ; o superior apainellado com os quadros 
do côro da egreja velha, e que sua alteza 
0 sereníssimo arcebispo, D José de Bra-

Na parte mais elevada do-muro, que 
fecha o recinto do adro da egreja nova, 
está collocada uma grande lapida, na qual se 
lê uma inscripção em latim e portuguez, 
como se segue :

A DOMINA TURRIUM FAC 
TUM EST MIRABILE ET 

SIC NON EST IN TOTASANC- 
TIOR URBE LOCUS. ESTANDO 

PRESENTE EM ROMA O DOUTOR 
GERALDO GOMES NATURAL 
DESTA CIDADE NO ANO DE 

DE 1587 O PAPA XISTO QUINTO 
LHE DEU A CONESÍA NESTA 

SEE QUE SERUIO PESSOALMENTE 
60 ANNOS. E TODOS OS RENDIMENTOS 

DELA APLICOU NESTA OBRA.
FALECEO NO ANNO DE 1648

O sereníssimo arcebispo, D. José de 
Bragança, lhes fez o mirante, á sua custa, 
no anno de 1750, e (Cesta mesma época 
tendo-se esboroado parle dos muros da 
cerca, lhes mandou construir outros com 
mais solidez e maior altura, saindo essa 
despeza dos rendimentos do real d’Agua.

A communidade da Conceição saiu qua
si toda do convento recolhendo-se no das 
religiosas dos Remedios, em consequência 
d’um pavoroso incêndio, que se manifestou 
em um dos dormitorios, da meia noite para 
a uma hora de 4 de janeiro de 1761. Uma 
illustrada religiosa, a madre D. Luiza de 
S. José, abhadessa do convento dos Re
medios, escreveu uma Memória narrando 
esle incêndio, e mostrando o caritativo aco
lhimento que ás afflictas religiosas da Con
ceição lhes fizera a abhadessa e mais re
ligiosas dos Remedios. D’esla Memória iné
dita, que se conserva no cartorio do mes
mo convento acostada á chronica manus- 
cripla, trasladamos os seguintes trechos: 

(Continua) Senna Freitas.

A Rússia abrem-se-lhe grandes desti
nos no mundo ; porque abandonando o ca
minho errado que seguia voltou-se para 
Deus, congraçando-se com o seu Vigário.

Não tardará que restitua ao culto da 
Cruz a Egreja de Sancta gofia, hoje mes
quita do erro, e que afugente de Constan
tinopla, e da formosa Grécia os ferozes 
Turcomanos, que a tem degradado entre 
as devassidões que o profeta da Meca fez 
artigos de sua falsa religião.

No Indostan travar-se-ha a luta da Aguia 
de duas cabeças com o Leopardo, e se 
aquella lhe arrancar alli os olhos, ai dos 
sectários d’Henrique VIII, o feroz sensua- 
lista, e d’Izabel, a rainha Virgem, apesar 
dos amores escandalosos de Leicester e 
Essex !

A Grã-Bretanha que introduziu a re
volução nos gabinetes do continente, e 
que a coroou em varias nações, que tem 
asylado-os mais sanguinários de seus re
presentantes, os falsos apostolos de suas 
doctrinas dissolventes, treme diante dos 
pontos negros que vê subir no horisonte.

Vè avisinhar o dia da expiação, depois 
de ter anniquilado o catholicismo, nos ca
dafalsos e nas fogueiras, pede-lhe hoje 
que tem resurgido da campa, onde tantos 
annos jazen encerrado, que a salve das 
viboras que acolheu em seu seio.

O Robber King, que procura apagar no 
seio de suas Lais, o remorso que lhe atas
salha a existência pelas felonias que tem 
commettído contra seu magnanimo Com
padre, e contra a Egreja de que Elle é 
) Chefe visível, vè cada vez mais tremer- 
lhe o solo debaixo das plantas, e espavo
rido foge de Roma, que tão brutalmente 
cubiçou e possuiu.

Mão de ferro lhe peza sobre o coração 
em suas noites mal dormidas, e não tar-

‘ Praza a Deus que os Orlcans, descen- 
> do do seu orgulho, arrependidos dos cri- 
। mes de seus maiores, pedindo perdão a 
। Deus e aos homens de sua pertinácia e 
; obstinação, e abraçados ao direito, bradem 
■ viva Henrique V, que teremos salva a Fran- 
■ ça e com ella a Europa.

Se porém continuarem, como aléqui, 
arrastados pelo malestroem da communa 

■ irão submergir-se n’ella em sua carreira 
vertiginosa.

E só depois de horrores, apenas sonha
dos, que encherão a França e a Europa 
de ruinas e carbonisações, produzidas pe
las tochas incendiarias dos abortos de sei
tas malditas, e que o filho dos séculos, po
derá vir sanar os males da humanidade, 
abençoada pelo Vigário de Jesus Christo.

Fecharemos agora esta revista com os 
successos da guerra, que faremos por dar 
d elles um fiel e verídico transumpto.

O Rei Carlos VII está nas Vascongadas, 
segundo as ultimas noticias, que colhemos 
nos jornaes de. Madrid.

f Collocado á Irente de 10:000 homens 
(1’infanteria, 300 cavallos, e 6 peças d’ar- 
tilheria, entrincheirara-se em Durango, na 
Biscaia e procurava tomar Bilbao sua ca
pital.

Na Navarra, apesar da alluvião de men
tiras com que os telegrammas do governo 
publicados na «Gaceta de Madrid» inundavam 
a Hispanha e a Europa, contimía a insur
reição (.artista armada como d’antes.

Até os mesmos liberaes, não ministeri- 
aes, confessam, que ainda ha 4 a 5^000 
homens só Resta província, e que se pó- 
dem chamar soldados, porque tem organi- 
•sação e armamento correspondente.

Os que se retiraram a suas casas fo
ram os que tinham ido assistir á festa do 
levantamento de 21 de abril, e ao beija-mão 
do Rei quando entrou.

Para uns não havia armas, e outros não 
as podiam, nem as deviam manejar, como 
salta á vista a quem não é tolo.

Ponhamos de parte as nossas-afeições 
pessoaes, e os nossos interesses individuaes, 
e não nos envergonhem muitos dos que 
escrevem na imprensa com as suas papar- 
rotices

D. Carlos e D. Affonso, que se acham 
com a espada na mão. á frente dos seus, 
não careciam de se exporem ás balas como 
se estam expondo, sendo o primeiro já fe 
rido na acção do Oroquieta, para mere
cerem respeito pelo seu valor proverbial e 
já provado em Sadowa, em Mentana, e na 
Porta Pia em Roma.

Cobarde é o villão ruim que se atreveu । 
a chamaf-llfo.

REVISTA ESTRANGEIRA
dará em que o irmão de Tognetti de quem 
fez a apotheose lhe sirva d’algoz.

As mortes precoces de sua familia, e 
tisicaque já consome outras ; e os seusa

* Dizem por ahi, como tradição çral, e 
até o diz 0 antigo e actual sacristão da 
egreja das snr.as religiosas) que a egreja 
nova fôra edificada em consequência d’um 
fogo, que houve no convento, ter reduzido 
a cinzas a antiga egreja. Isto não é exa- 
clo, como se vè pela narração chronolo- 
gica, que vamos fazendo. A egreja nova foi 
edificada 38 annos antes d’esse incêndio, 
cujas chammas tendo chegado até ao côro, 
não invadiu o antigo templo. A actual egre
ja é obra, como vemos, de 1728, e o in
cêndio foi no anno de 1761.

Salve Pio IX, o Grande vulto do sé
culo XIX ! que acabaes de prefazer 80 an
nos, na carreira da vida, que Deus, de 
quem sois Vigário na terra, vos prolonga 
para grandes feitos !

Uma saude perfeita sustenta este sancto 
velho ; anima os que o acatam^ veneram ; 
e terrífica e desnorteia, os que sem ra
zão, o odeiam.

Firme sobre a pedra simbólica acon
selha os filhos da Egreja, e reprehende os 
seus inimigos.

No dia 5 teve o gosto de reunir no 
Vaticano, onde o encarcera o usurpador 
dos Estados Pontifícios, quanto havia de 
illustre em Roma.

E de fóra de Roma havia também 
um Príncipe de Bourbon, proscripto pela 
revolução que lhe assassinou o pae, como 
lhe assassinára o avô, ambos apunhalados 
no ventre,

E’ muito virtuosa a revolução e muito 
humanitaria, e até mui delicada.

Em quanto era felicitado o Summo Pon
tífice pelo trecentessimo anniversario do tres
passo de S, Pjo V, o illustre dominicano, 
que annunciou em Roma o vencimento 
da famosa batalha de Lepanto, que salvou 
a civilisação da Europa da barbaridade e 
obscurantismo mahometano, á mesma ho
ra em que a Cruz vencia o Crescente, na 
porta de S. Pancracio, se reuniam os re
presentantes d’esses mesmos barbaros e 
obscurantistas para protestarem contra o 
successor d’esse Sancto Pontifice, e con
tra os resultados da batalha de Lepanto.

A’ voz do Vigário de Christo acudiu 
a christandade a pelejar pelo labaro de 
Constanlino, derrotou completamente a ar
mada ottomana, e cortou as azas a um 
dos maiores guerreiros do Islam, e salvou a 
Europa dos ferros da escravidão, e da 
noite da obscuridade, que se havia estabe
lecido sobre as ruinas do império romano 
do Oriente.

amigos ceifados, em edade não madura, 
seriam mais que suflicientes para o fazer 
cahir aos pés da sua viclima do Vatica
no, e implorar-lhe o perdão immerecido 
tara que Deus lhe perdoasse.

Não é só na Italia que soífre mereci- 
os tormentos, é também na Hispanha 

aonde a revolução inthronisou seu filho 
ob e subrepticiamente no throno de S. Fer
nando.

Em quanto Carlos VII representante 
o direito afronta os perigos da guerra e 
e bate á frente dos hispanhoes, o filho 
o Galantuomo, e Galantuomo e também, 

se conserva ingloriamente èncerrado, e cer
cado de guardas pretorianas no palacio, 
que não é seu, e que breve terá de lar
gar a seu dono.

Não póde temer pela sua existência, 
porque os carlistas respeitam a Deus e 
obedecem ao Rei, e porisso basta que so
nhe com a catastrophe de Queretaro.

Foram os republicanos que se banha
ram no sangue d um rei, e que não lhe 
loupariam o seu, se tivesse a desgraça 
e lhe cahir nas mãos.

As scenas hediondas e horríveis da 
communa de Paris sam a ultima não in
terrompida edição do cavalheirismo e hu
manidade dos filhos de Bruto, dignos re- 
iresentantes de sua não interrompida e 
sangpinaria Radicção,

Livre-s'e, pois, d’estes, e coma em so- 
cego, e durma tranquillo em quanto não 
chegar a hora d’entregar a Hispanha ao 
seu legitimo Rei.

A França como que se prepara para 
um desenlace,

Os catholicos redobram, as suas ora
ções e as suas boas obras para abranda- 
em a cólera de Deus, que tanto tem si- 
o provocada pela França devassa e impia.

O S. Padre aconselhou os catholicos a 
ue se unissem para salvar a França.

Henrique V vae para Lucerna na fron
teira Suissa de França.

Combali com a espada na mão, contra 
os duques da Terceira e Saldanha, e depois 
na imprensa combati os seus princípios e 
os seus aclos; porém quebraria a minha 
penna, e como Scevola queimaria a minha 
dextra n’um brazeiro, e cospiria a minha 
lingua, que cortaria com os dentes, se lhe 
chamasse cobardes ou o escrevesse.

Não é com calumnias, e torpes doestos 
que se vencem os adversários ; e aquelles, 
que assim procedem, nem ainda sam capa
zes dc vêr queimar uma escorva de polvo- 
ra secca.

Envergonhem-se pois de não terem boa 
educação e de conspurcarem a imprensa por
tugueza, onde tantos cavalheiros propugnam 
lialmenle, cada um pelos princípios quelial- 
mente professa.

Perdoe-se-nos esta pequena digressão, qne 
será a ultima, porque queremos persuadir- 
nos, que não haverá motivo para se repetir 
o que nos comprazeremos de ler por um 
lapso sómente.

Serrano, duque de la Torre, cujo mé
rito consistiu em derrotar as tropas d’Isa- 
bel em Alcolea, que moralmente estavam 
derrotadas, e que nem todas se bateram 
como deviam antes fraternisaram com os 
seus adversários, acham-se á frente do 
exercito do Norte para combater o rei tra
dicional dTIispanha.

Depois de passar muitos dias na alta 
Navarra desceu a Logronho, entrando por 
Alava foi procurar o exercito carlista em 
Durango, a que os brutos de lá chamam 
la faccion, e cabecilhas aos generacs, e 
oíliciaes com commando.

E não se envergonha o general Leto- 
na de se deixar bater no dia 14 por la fac
cion que os cabecilhas lhe fizessem 290 baixas 
e700 e tantos prisioneiros, e2 peças d’ar- 
tilheria na serra de Manharia ?

E que novamente fosse batido, ou o ge
neral Acosta, e que os carlistas lhe apri
sionassem 3 ou 4 companhias do regimen
to d’Arapi!es, e um centenar de cavaíleiros; 
ou que para elles se passassem ?

No dia 16, o brigadeiro carlista Ami- 
livia, á frente de 4:000 homens surprehen- 
deu no caminho de Onhate para Vergara a 
columna amadeista de Mendigorria, compos
ta de 700 soldados c 20 a 30 miquelctes.

Derrotou-a completamente aprisionan
do-lhe duas companhias e fieando muitos 
mortos e feridos, tendo os carlistas con
duzido as armas para as montanhas.

Dizem os ministeriaes que não ha no
ticias da guerra, nem mesmo do famoso 
triângulo de Serrano, e já são tres acções 
que os carlistas lhes ganharam, com mui
tas perdas do exercito de Serrano.

Senão quizeram esperar encerrados cm 
Durango é porque a tropa carlista ainda se

pode chamar bisonha ; e porque entende- 
iam qne melhor lhes convinha baterem 
em detalhe as divisões de Serrano do que 

‘ esperal-o a pé firme armado do triângulo prus- 
siano e sobre tudo da sua numerosa arti- 
nieria, que tão bem serviu Moriones no 
combate de Oroquieta.

Além d’eslas forças concentradas em 
rí" pfn0’ e qRe subiram a maior parte pa
ra ElOrno e Ochandiano na rectaguarda de 
Serrano foram 2:000 para Sgura na serra 
(IAndu e vem da Navarra para Alava o 
migadeiro Laraza com perto de 2-000 ho
mens,- e o brigadeiro Iturmendi ou cabeci- 
Snnn rS'm ° que.rem’ com «ma facção de 
2.000 homens porem ambas as divisões 
bem orgamsadas.

Em Salvatierra dc Guiposcoa lambem 
havia uma divisão de 2:000 carlistas.

E para não perderem o tempo, como 
tem recebido armamento em abundancia 
pela costa da Biscaia, e pelos Perineos 
vao recrutando-os, reunindo os moços pa
ra os arregimentarem.

Só de S. Sebastião e immediações le
varam todos De Tudella na noite de 13 
andou por uns 130.

A divisão do general Acocta estava em 
Zornoza a de Letona cm Villa Real d’Alava, 
a de Lesca em Durango, e o quartel ge
neral do duque de la Torre em Galdacano. 
,, tinha debaixo do seu commando 
5 regimentos.de cavallaria, 28 batalhões 
de infanteria com mais de 690 praças cada 
um, 32 peças de artilheria, 2 companhias 
de engenheiros, 1:500 carabineiros, e 600 
guardas civis.

São perto de 30:000 homens, e ainda 
pedem reforços, que vão partir para a Na
varra e Vascongadas ; uns 4:000 homens 
e também 8 milhões de reales.

Moriones que veio de reforço da Na
varra estava para o lado d’AIsasua. Publi
cou um bando sanguinário contra os car
listas; porém era tão furibundo que desa
gradou aos liberaes das províncias do Nor
te, e Serrano teve de o revogar.

Os facciosos da Biscaia fizeram saltar 
em a noite de 15 um arco do magnifico 
viaducto do caminho de ferro em ' Mira- 
vallcs a legua c meia de Bilbao.

Um grande numero de postes do ferro 
carril entre AIsasua e Salvalierra foram 
cortados pelos carlistas, pelo pé, de que 
se segue que o general Serrano está in- 
communicado com o governo.

Perece que houve um levantamento de 
tal natureza na província de Burgos que 
não se atrevem a pubiical-o. Será isto a 
entrada de D. Carlos em Burgos de que 
nos fallou o correspondente do ((Commer
cio do Porto» em Lisboa, dizendo que a 
noticia tinha vindo em cifra ao governo ?

Entre as grandes o ;
que (levemos ao lelegrapho e correrpon- 
dencia Havas, passoí -I i । 'alha a 
derrota da divisão do gen L' ia e 
veio a verificar-se.

Nem sempre o diabo está de traz da 
porta.

O ministério segundo se diz, recebeu 
a noticia da saida de Londres, de Cabre- 
ra, por um telegramma d’aquella cidade. 
Não admira, pois, que desembarcasse en
tre S. Carlos de la Rapita e Vinaroz iun- 
to das boccas do Ebro.

O infante senhor D. Affonso de Bour
bon, Áustria e Este entrou na Catalunha 
no dia 6, e o levantamento carlista tor
nou-se geral, a ponto que já ali existem 
mais de 20:000 homens bem organisados, 
armados e fardadps, dirigidos pelos barbas 
brancas da guerra (los 7 annos, e muitos 
jovens das primeiras famílias, pela maior 
parte saidos dos collegios e seminários. A 
columna do general Torres bateu as tro- 
pas do governo e fez-lhe ruais de 130 bai
xas, entre mortos e feridos e prisioneiros 
e entre elles 14 oíliciaes feridos que se acham 
incommunicaveis no hospital para não di
zerem nada do succedido.

Pagam á vista tudo que gastam, e são 
elles bem pagos também.

No Aragão, Casteila Velha c Nova, com 
especialidade nas províncias de Guadalaja- 
ra, loledo e Mancha, preponderam as par
tidas, e procuram organisar-se. O general 
Palacios bateu uma columna do governo e 
fez-lhe perto de 200 baixas. Tem batido 
outras columnas do governo, perdendo es
tas de 10 a 30 homens fóra do combate.

Em Andaluzia, Jaen, Cordova, Extre- 
madura, Galliza, Leon eAsturias continuam 
as partidas em augmento, de modo que 
póde dizer-se com segurança que vae progre
dindo em, toda a Hispanha.

E para mostrarmos o apuro em que 
está o governo basta dizer que no senado 
se apresentou um projecto de lei para res
tabelecer os frades e freiras, podendo ad
quirir e possuir bens, e d’elles despôr li
vremente, e fundar estabelecimentos de be
neficência e instrução. E também para se 
abolir o placel, cumprindo-se livremente o 
que venha do Papa.

Btomarii* do Espirito Santo. —
A despeito do mau tempo, póde dizer-se

regimentos.de


O FUTURO

que foi este anno concorridissima por mui
tos milhares de romeiros de diversas pro
cedências, a romaria do Espirito Santo no 
Bom Jesus do Monte.

0 transito dos carros nos tres dias de 
romagem é grande, o que muitas vezes 
torna perigoso o dos romeiros que, a pé, 
vam ao Sancluario fazer a vizita, e não ra
ras vezes, temos lido desgraças a lamentar. 
Esle anno, felizmente,■ apenas na rua da 
Begoa uma menina, querendo alravessal-a, 
se metteu á frente d’uma parelha que con
duzia um carro, caindo-lhe entre as patas. 
Porém, mais a milagre que á provada ha
bilidade e tino do cocheiro que immedia- 
tamente susteve os cavallos, a criança foi 
rapidamente subtraída ao perigo pelo mes
tre sapateiro J. R. P. Veiga, lam levemen
te contusa, que no dia seguinte já passea
va, como se nada tivesse soffrido, dando 
âssim summo prazer aos salvadores, e a 
todas as pessoas qwe no momento do pe
rigo julgaram aquella exislencia perdida.

Não consta que a policia fosse incom- 
modada por ladrões, e muito menos por 
desordeiros; á excepçãodo cabo Domingos, 
sombreireiro de S. Victor, teve o trabalho 
de capturar em flagrante delicio a mulher 
d’um cocheiro appellidada a —■ Raposa — , 
(que por nome não perca) por insultos mo
raes e phisicos praticados contra uma ou
tra mulher que pacificamente seguia sçu ca-

possível qtíe um exercito, qualquer que 
seja o seu numero, possa passar por alli. 
A artilheria inimiga não póde fazer nenhum 
effeito n’esla fortaleza, que é uma massa 
de pedra, pelo menos de 30 melros de 
profundidade. Ao lado d’ estes desfiladei
ros ha parapeitos naturaes. dos quaes se 
póde atirar sobre o inimigo sem ler o me
nor risco. Na planície que se estende até 
ás cercanias d’Estella, o terreno e fértil e 
mui productivo.

Sobre a altura construíram os carlis- 
tas armazéns para a confecção d’uniformes, 
paioes de polvora, e hoje se está con
struindo uma fundição.

Pela parle d’Estella, onde também ha 
gargantas, levantaram-se muralhas de ro
chedos e terra. Em uma palavra as Amez
cuas sam inexpugnáveis. Encontrei n’ellas 
2,000, homens cuja maior parte estava fazen
do exercício debaixo do commando d’anligos 
ofliciaes, que combateram sob Carlos V.

Nos armazéns.havia grande quantidade 
d’espingardas, e surprehendi-me de ver 
que a maior parte d,’ellas eram ehassepots. 
Vi grande quantidade de cartuxeiras e cor
reame. Mais da metade da gente tem já

bro, dia anniversario da independência d es
te império.

Não se pense, porém, que os nossos 
patrícios aqui tomem medidas preservati
vas ; que rasão ha para tal se esperar ?

Quando uma nação está a costumada a 
aptidão, energia e patriotismo de governo 
como 0 que temos gozado ha quasi quaren
ta annos, d’esse povo nada se póde espe
rar senão um indifferentismo completo : se 
nos recusássemos a acceitar a theoria, seria
mos obrigados a acceitar 0 que a pratica nos 
mostra.

Não desesperamos, porém, da vigorosa 
regeneração, que necessariamente se ha de 
seguir ao esphacelado estado em que se 
acha a política em geral.

Por hoje não occuparei mais a atten- 
ção do benevolo leitor.

Porto, Praça de D. Pedro 131—Lisboa, 
rua nova d’EI-rei 73, por 200 rs. porte 
franco. .

Quem quizer possuir com esle volume 
de Prophecias a Historia do Anli-Chnsto 
tem que mandar mais 30 reis.

Nas mesmas livrarias se encontra a ven
da o Mez do Sagrado Coração de Jesus por 
200 reis.

Photographias de Pio IX com a sua bio- 
graphia, vindas directamente de Roma, 100 
rs., pequeninas photographias a 40 reis^

minho. «
Tratamento caritativo dos feri

dos. — Desgraçado successo I outra guer
ra civil que inscrever nos sangrentos an
naes de nossas discórdias civis : vêr ho
mens que se destroçam muluamente, dan
do em um e outro campo o grilo de viva 
Hispanba!

Ha feridos; porém lenho a infallivel con
solação de vêr que a ideia humanitaria que 
presidiu ao convénio de Genebra, a carida
de na guerra que vi despregar-se em todo 
o seu puro explendor nas margens do Rhe- 
no quando a ultima lula, e comprehendida 
e praticada espontaneamente, assim pelo 
nosso exercito, como pelo inimigo. Já nas 
Amezcuas fluctua lambem a bandeira bran
ca com a cruz vermelha, symholo de paz 
e fraternidade christã adoptado por todos 
os povos civilisados.

No dia 23, ao penetrar no valle de Ga- 
nhi, acabava a facção de evacuar o povo, 
e soubemos que havia deixado ura ferido 
de vários que lhes havia causado uma ex
plosão de polvora ao fazer cartuxos. Por 
disposição humanitaria do coronel Catalan 
pude assistir e consolar aquelle infeliz, que 
quando lhe despreguei as carbonisadas pes
tanas, exhalou em lagrimas o seu agrade
cimento por um tratamento que sem du
vida não esperava, e a primeira coisa que 
gpnc olhnc viram foi a cruz vermelha que 
trago no braço.

No dia seguinte entrámos em Avizala, 
e sube, que do combate aili sustentado por 
duas companhias de las Navas, de que ha
viam ficado no dito povo feridos o tenen
te Garnacho e 6 soldados, e havendo entra
do no dia seguinte os insurgentes visita
ram-nos com toda a caridade, como o com
prova o agradecimento dos mesmos feridos, 
que livremente poderam traslada^-se ao hos
pital d’Estella.

No dia 29 entrei em Abarcaza com a 
divisão do general Moriones, e sabendo que 
os carlislas tinham deixado alli baslanies fe
ridos, passei a visital-os de casa em casa, 
acompanhado d’um vogal do município, 
procurando lambem alivial-os, esoccorrei-os 
quanto pude. Estamos, pois, em iroca re
ciproca de procedimentos humanitários, que 
se depois dos nossos exemplos das ultimas 
guerras parece o unico natural, conslilue 
um progresso incommensuravel de outras 
épocas em que para vergonha nossa secom- 
metteu o cobarde crime de fuzilar feridos.

Assim, pois, ainda no meio d’esta hor- 
rivel calamidade da guerra civil, encontro 
motivos para confiar nos altos destinos da 
humanidade.

Como inspector geral da Assembleia 
da Cruz Vermelha, auclorisei alguns facul
tativos d’estes povos para que usem o 
braçal branco com a cruz vermelha e aos 
alcaides para que cubram com a mesma 
bandeira as casas onde houver feridos, in- 
signia que, conforme a lei vigente de or
dem publica, hade s'er respeitada. Convém 
muito que a prensa diffunda este conheci
mento. Nacario Lancia.

As A«ssezcsias. — Com este titulo, 
publica o «Courrier de France», a seguinte 
interessantíssima correspondência:

Eslella 30 d’Abril— Tinha tenção, co
mo vos annunciei honlem, de Sair d’esla 
com a esperança de recolher noticias im
portantes e preciosas sobre a reunião da 
Junta Carlista.

Efleclivameate sahi para as Amezcuas, 
onde devia celebrar-se esta reunião. Sube 
ao chegar que a Assembleia havia sido ad- 
diada para o dia seguinte, e passei a maior 
parle do dia a examinar esta fortdeza in- 
cxpugnavel, séde principal dos carlislas, e 
notei ijue esla fortaleza natural se fez mais 
importante com os novos trabalhos levados 
a effeito na parle das Amezcuas, que se 
dirige a Eslella. Vou dar-vos uma ligeira 
ideia de lam importante posição.

Do lado da Borunda ha um immenso 
rochedo d’altura regular, porém erriçado 
de desfiladeiros' tam estreitos, que é im-

uniforme, e cèrca de 200 mulheres tra
balham em fazer mais fardamentos. Toda 
esta gente está alegre e enthusiasmada.

Ouvi lerem publico uma proclamação de 
Carlos VII, e ao terminar, 0 grito repetido 
por todos os prezenles foi — Viva el-rei ! 
Viva a Religião !

0 correspondente dá noticia em segui
da da taclica. carlista d’evitar encontros e 
fazer rápidos movimentos, e diz :

Emquanto parte das forças carlislas se 
entrelem em fazer correr 0 inimigo, ou
tra parte se organisa na montanha, fórma 
esquadrões de cavallaria e funde pequenas 
peças de campanha.

ooa ...r bcaéjOs
Pará 81 d’abril de 1818

[Do nosso correspondente]

Parece incrível que essa infinidade do 
gerações que se leem succedido no longe 
lapso de quasi seis mil annos, e de que se 
destacavam tantos vultos, respeitados como 
eminentes sábios, permanecesse por tanto 
tempo mergulhada no mais lastimável obs
curantismo !

Era para os pbilosophos da aclualida- 
de que eslava reservada a ineffavel gloria 
de derramar enire o povo essa admirayel 
luz, que os seus predecessores nunca vis
lumbraram. Dizia-nos a tradicção*, atlesta- 
vam-noí-o irrefutáveis monumentos, con- 
firmava-nol-o a fé, que o homem era obra 
das próprias mãos de Deus ; pois tudo is
to não passava d’«uma pura invenção dos 
padres 1»

Já o vosso illustrado «Futuro» noticiou 
que na Athenas porlugueza se ensina aos 
Académicos ser o macaco a quem cabe a 
gloria da ascendência do genero humano. 
D’estes lastimáveis absurdos, naluraes na 
bocca d’aquelles para quem Deus é uma 
chimera e a historia uma fabula, lambem 
se mostram crédulos muitos jovens educa
dos em collegios da metropoli d’esse paiz, 
e adoptando a doutrina de celebres physio- 
logislas, que não trepidaram em converter 
as mais degradantes paixões em necessida
des do corpo humano, não se pejam de 
fazer a apologia da prostituição.

Ordinariamente são d’esles os phyloso- 
phistas seguidos por quasi todos os nossos 
compatriotas aqui, que, esquecidos absolu- 
tamenle das doutrinas do chrislianismo, e 
avidamente entregues á leitura d'obras es
sencialmente impias, ainda que o sensua- 
lismo, que lhes afoga os sentidos, lhes dif- 
íiculte a comprehensão do que significam 
as mais triviaes palavras, jámais deixam 
de manifestar o mais impudente, cynico e 
alvar regozijo, sempre que aos seus senti
dos se depara a expressão da mais degra
dante torpeza e da mais detestável impie
dade.

Que apurada civilisação não deve a hu
manidade ás deslumbrantes luzes do século !

—0 facto que actualmenle aqui mais pre- 
cupa os ânimos é o odio audazmenle de
clarado por uma facção de brazileiros con
tra os estrangeiros, e especialmente con
tra a celonia portugueza. Este odio é ve- 
hementemenle declarado por meio de suc- 
cessivas imputações calumniosas n’um pe
riódico aqui publicado, que, lendo desem
penhado a missão de campeão da propagan
da protestante (até este ponto, frenetica
mente applaudido pelos nossos patrícios), 
acha-se agora todo dedicado a incitar en
tre os seus conterrâneos o mais rancoroso 
odio contra quem mais tem concorrido pa
ra a prosperidade d’esta província.

Originou-se esle odio na administração 
da «Companhia (de navegação) Fluvial Pa- 
raensi», em que os accionistas, na maior 
parle porluguezes, exoneraram da adminis
tração alguns brazileiros, em quem desco
briram mais zelo no interesse das próprias 
algibeiras do que no da Companhia.

Muitas pessoas ha que nada recêam d’esta 
fermentação d’odios internacionaes, mas 
muitos mais ha que encaram o caso sob mais 
grave aspecto.

0 orgão da tal facção ameaça nos com 
tragicas scenes em 7 do proximo septem-

Estão authorisados para rece
ber 0 importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, 0 exm.° snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , 0 exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, 0 ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, 0 illm.“ snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, 0 illm.° snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico
ta. '

Em Lamego,oillm.’snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos 0 favor 
de nos remetterem 0 importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador deste 
jornal 0 snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n." 41.

AGITAS AMJAMIO-CAWSAS 

DAS

PEDRAS SALGADAS
(Villa Pouca dPAguiar)

Estas aguas que os homens entendidos 
tem considerado como das principaes, não 
só do paiz como da Europa, juizo, que a 
composição chimica fazia prever, e que os 
seus efleitos therapeulicos em diflerentes 
moléstias, mas com especialidade nas de 
estomago, pelle, bexiga, inflamações chro- 
nicas d’olhos e ulceras chronicas, acham- 
se á venda em garrafas azues de 300 graam- 
mas sem 0 nome da empreza e das aguas em 
relevo, sem rotulos indicativos da sua pro
veniência, modo d’administração, etc. ; la
cradas ou com capsulas, no melhor estado 
de pureza e conservação nos deposilos da

A EUROPA EM 1848, 
ou

CONSIDERAÇÕES 

sobre a

ORGAMSAÇÃO DO TRABALHO
O COHUI VISTIO

E

O CHRIS TIAXISMO

PELO 

p. Gaume

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro da Ordem de
S. Silvestre, etc, etc. 

TRADUCÇÃO

DE

M. de C.

Qom — duas palavras de prologo — pelo P. 
M. J. Pereira.

Acha-se á venda, esta obra, em casa
do Editor, Largo de S. Francisco n.° 6, 

Livraria Catholiea, na de Germanona
oaquim Barreto, Rua do Souto, e na de 
2. Chardron, Largo de S. Francisco, Braga. 

Preço.................................. 200 rs.

ANNUNCIOS

COMPANHI DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paquetes a sahir de Lisboa em di
reitura ao Rio de Janeiro.

de

em

ILO a 13 de Maio—ARAUCANIA a 19 
Maio—LUZITANIA a 4 de Junho.
Para tratar na rua da Boa Vista n.° 1
Braga. (7I)

DINHEIRO A JUROS
A confraria de Santa Luzia, da Sé 

Primaz, tem a quantia de oOOóOOO réis 
para dar a juro. Quem a pretender toda, 
ou parle, queira dirigir á meza seu reque
rimento. Exige-se pelo menos um fiador 
do concelho de Braga.

0 secretario,

(72) Padre Luiz Gomes da Silva.

empreza : 
Braga

»
Guimarães

Pharmacia—Albim
»
»

Lima, Sr.a A Branca. 
Martins.

E em todas as terras principaes do reino. 
(62)

Vida do Nosso SS. Padre Pio IX

POR

M. VENET.

Procurações

Vendem-se na Livraria Calholica

TRADICÇÕES DO ORIENTE

POR

Henrique Peres Escrich

TRADUZIDA

por

Antonio Moreira Bello.
Preço . . . . 1^200

VERSÁO POR

M. F, M. e Souza.

Vende-se por 69 reis, na Livraria 
Calholica, rua do Souto, e na livraria de 
E. Chardron.

Venancio José da Silva Rego, ourives 
morador na Praça Nova d’esta cidade, de
clara ao sr. Manoel José Vieira ourives, 
da rua da Cruz de Pedra que é muito es- 
tranhavel e sobre modo grosseiro 0 proce
dimento que este sr. usa a fim de lhe de
sencaminhar um oflicial que tem ao seu ser
viço.

Este sr. Vieira é já conhecido como 
useiro e veseiro d’estas coisas ; pois não 
ha muito tempo que 0 mesmo usou com 
um oflicial do sr. João Casimiro da Costa.

Previne-se pois 0 dito sr. Vieira que 
não torne a proceder d’este modo pouco 
decente sob pena de 0 declaranle usar dos 
meios que tem ao seu alcance para pôr-lhe 
termo.
(73) Venancio José da Silva Pego.
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Esta obra é a mais bella e explendida
litteratura christã até hoje publicada, e 

elogiada por toda a imprensa do paiz.
da

Vende-se em todas as livrarias.
A Livraria Calholica Portuense, edi

tora d’esta obra, praça de D. Pedro n.® 
131 Porto, incumbe-se de satisfazer com 
promplidão qualquer pedido que lhe façam 
os senhores livreiros das províncias.

Congresso Catliolieo na cidade do 
Porto

Discursos ali pronunciados pelos snrs:

Padre Cruz. . . . 
Mesquito Pimentel. . 
Visconde d’Azevedo. . 
Prior de Salreu. . . 
Todos juntos por. . •

. 60

. 60

. 100

. 100

. 230
Vendem-se em Braga na Livraria 

tholica, rua do Souto n.° 39.

réis
»
»
»

»
Ca-

DD

A Prophecia d’Orval, ultimamente tão 
celebrada e vertida em todas as linguas, 
laz parte d’um pequeno volume de Pro- 
phecias que se acha á venda na Livra
ria Calholica, Braga, rua do Souto 39—

Discurso pronunciado na 3.a sessão pu
blica e solemne da assembléa dos escripto- 
res e oradores calholicos porluguezes, por 
Manuel Marinho Falcão de Souza e Barros.

A’ venda na pharmacia do sr. José Ma
ria Gomes Ferreira, Arcos, para onde se 
devem dirigir os pedidos.

Preço 80 rs. 0 exemplar.
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A’ VENDA

Vende-se uma boa casa com dous an
dares, quintal etc., que está próxima das 
escadas de S Viclor, n 0 31. Quem a pre
tender falle na mesma rua, caza n.u 10.

(66)

Q

02 
O

05
3

o
3

O

3

8

OBRA MORAL E RELIGIOSA
Philosophia da internacional, por A 

Delaporte, versão porlugueza por M. . 
de Mesquita Pimentel.

Preço, por assignatura’200 rs.
Vende-se na Livraria Catholiea n’es. 

ta cidade e no Porto na Livraria do sr 
Jae.intho A. Pinto da Silva, rua d’Almada

VOZES PROPHETICAS ou apparições 
e predicções, tiradas principalmenle dos 
Annaes da Egreja, a respeito dos grandes 
acontecimentos do século XIX e do proximo 
fim dos tempos; pelo padre M. Ourique.

Vertidas da lingua franceza por M. F. 
M e Souza.

Vendem-se por 230 na Livraria Catholi- 
ca e na livraria de E. Chardron.

ALFREDO CAMPOS— A felicidade pela 
família — Conferencia familiar, recitada na 
Sociedade democrática recreativa de Braga

Vende-se por 100 rs. na Livraria Ca- 
thohca, e na de E. ChardrQR,
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EDITOR

M. J, V. da Rocha.
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